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Tarcísio se distancia e busca blindar seu secretariado do
bolsonarismo radical

GOVERNO MODERADO

o globo

O governador eleito de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), sequer começou a transição de
governo, mas já sinaliza que vai blindar o Palácio dos Bandeirantes do bolsonarismo radical. O ex-ministro
da Infraestrutura afirma que terá um secretariado de técnicos e disse a pessoas próximas que não cederá a
pressões políticas para lotear seu governo, ainda que tenha em seu entorno caciques do Centrão.

Ao tratar do assunto reservadamente, aliados do governador lembram que ele não acolheu bolsonaristas no
Ministério da Infraestrutura. Dizem, ainda, que Tarcísio quer reforçar sua imagem de tocador de obras e focar
nas privatizações.

O flerte com a agenda de extrema-direita ficaria restrito ao projeto de incentivo a escolas cívico-militares,
uma das bandeiras do governo de Jair Bolsonaro (PL) e uma forma de manter alguma ponte com a militância
radical. No entanto, a agenda de costumes teria menos espaço com temas como “ideologia de gênero” e
“escola sem partido”.

O entorno do governador eleito atua na construção de uma base e entende que a pauta conservadora poderia
afugentar aliados. Pessoas próximas ao vice-governador eleito, Felício Ramuth (PSD), também têm dado
declarações de que o governo estará blindado de ideologia. Disposto a compor a base do governo Tarcísio, o
presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp), Carlão Pignatari (PSDB), defende a pacificação
da Casa e se opõe ao andamento desses projetos. Segundo ele, essas pautas devem enfrentar dificuldades no
Legislativo.

— Esses parlamentares (bolsonaristas) não são maioria — afirma Pignatari

Ainda assim, a ala bolsonarista do PL na Alesp já pressiona por mais espaço. Hoje, esse grupo ocupa 12 das
19 cadeiras do PL. O deputado estadual Gil Diniz (PL), próximo ao deputado federal Eduardo Bolsonaro
(PL), é cotado para disputar a presidência da Casa por esse grupo de parlamentares, ainda que com chances
remotas.

Diniz defende que aliados de Bolsonaro que estão em Brasília possam assumir posições na gestão paulista.
Ele cita o exemplo de Carlos Nadalin, que atua na Secretaria de Alfabetização do Ministério da Educação e
que foi aluno do ideólogo Olavo de Carvalho, morto em janeiro, mas cuja obra defende uma guerra cultural
contra a esquerda. Na visão do parlamentar, Nadalin tem currículo e experiência para atuar no estado.

— Se a pessoa tiver perfil técnico, mas com posições conservadoras, não tem razão para ficar de fora — diz
ele.


